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COLETÂNEA FRATERNA 

Apelos e advertências 
carinhosas, 

suaves consolações e 
conselhos amenos, 

esclarecimentos e incen
tivos, sob a Doce Inspiração 
de Jesus. 

Eis os divinos ingredien
tes que formam esta Coletâ
nea Fraterna, reunindo bre
ves apontamentos psicogra-
fados pelo querido médium 
Francisco Cândido Xavier. 

Pequenas mensagens, 
cuja importância, obvia
mente, não pode ser avalia
da segundo parâmetros físi
cos. 

Geraldo Lemos Neto, 
jovem obreiro espírita-
cristão, organizou-as, com 
eficiência e carinho. 

Inundadas de ternura e 
compreensão, despertam-
nos o raciocínio, elevando-
o, a níveis mais altos. 

Suavemente, acariciam-
nos a sensibilidade. 

São anotações bondo
sas, sintetizando orientação 
e ajuda, em abençoada sim
biose, a refletir o amor do 
querido Bezerra de Mene
zes, o * 'Médico dos Pobres'' 
da antiga Capital Federal. 

Todos nós, independen
temente da faixa etária esta-
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belecida pela cronologia 
terrestre, carecemos de 
apoio, efetivo, substancial, 
em forma de luz que brilhe 
nas escuras vielas da prova
ção; de força interior; que 
nos sustente nos embates 
diuturnos, na busca do 
aperfeiçoamento. 

O Apóstolo do Bem, 
que a generosa gleba cea
rense viu renascer de seu bo-
jo, no longínquo Riacho do 
Sangue, para iluminar, mais 
tarde, o Rio de Janeiro do 
século passado, é o aben
çoado autor espiritual des
tas páginas de luz que as an
tenas psíquicas de Chico 

Xavier, harmoniosas e afi
nadas com o amor, capta
ram em benefício de com
panheiros ansiosos, irmãs 
preocupadas, anciãos as
sustados. 

Bezerra, no século atual, 
é um farol derramando cla
ridades no Brasil inteiro, em 
forma de bênçãos. Uma es
perança para os que sofrem. 
Um sorriso alentador para 
os tristes. 

A classificação das men
sagens, em tópicos adequa
dos, abrangendo numero
sas áreas das necessidades 
humanas, propicia lenitivo 
e paz aos companheiros 



que, na paisagem terrena, 
vivenciam experiências di
versificadas. 

Portadores de dificulda
des no veículo somático, 

irmãos em sintonia com 
vibrações desequilibrantes, 

amigos que a angústia 
ameaça situar à margem do 
esforço renovador, 

conflitos domésticos, 
suscitando intranqüilidade, 

problemas os mais va
riados da vida em família. 

As anotações enfeixadas 
neste livro representam 
abençoado roteiro de espe
rança, de reajuste interior, 
de consolo, de soerguimen-
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to espiritual. 
"Apelos Cristãos" - na 

despretensiosa titulação da 
obra - adentrará, mansa
mente, corações que vaci
lam na descrença. 

Almas sitiadas pela dor, 
mentes em desalinho, 
espíritos combalidos. 
Repletará, também, de 

sublimes alegrias e esperan
ças aqueles que já se enri
queceram com os valores da 
fé. 

A Bondade de Jesus e a 
Compassividade de Bezer
ra de Menezes rejubilar-se-
ão, se as pétalas de amor, 
que substancializam este 
singelo volume, alcançarem 



companheiros penalizados 
na roupagem física ou fus
tigados pelo sopro das pro
vas morais. 

J. Martins Peralva 

Belo Horizonte, 13 de maio 
de 1986. 

* * * 

APELOS CRISTÃOS 

É com imenso júbilo que 
apresentamos aos leitores 
amigos este pequeno volu
me de consolação. 

Na tentativa de tirarmos 
a candeia de luz destas pági
nas de sob o alqueire do es
quecimento, reunimos, 
aqui, alguns carinhosos 
lembretes do Dr. Adolfo Be
zerra de Menezes, o querido 
e estimado benfeitor espiri
tual de todos nós. Lembre
tes dirigidos a pessoas diver
sas e psicografados pelo mé
dium Francisco Cândido 
Xavier, nas tarefas do aten
dimento mediúnico, no de-



correr de seus quase 60 anos 
de mediunidade com Jesus. 

Muitos poderão ques
tionar a validade de tal in
tento. Certamente não en
contrarão aqui um com
pêndio de pesquisas doutri
nárias, ou os valiosos estu
dos dos temas evangélicos, 
nem um livro de revelações 
espirituais e tampouco um 
acervo de histórias como
ventes da Espiritualidade 
Maior. 

Estas são paginas sim
ples, revestidas da luz do re
conforto espiritual a jorrar 
para dentro dos nossos co
rações sedentos de paz. As
sim ocorreu com aqueles a 
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quem foram dirigidas, as
sim acontecerá, temos cer
teza, com todos os que nelas 
buscarem um pouco de alí
vio em seus momentos de 
aflição. 

Que nosso Mestre e Se
nhor Jesus nos abençoe, em 
nossas tentativas de melho
ria íntima, pela aplicação 
prática de Sua recomenda
ção de amarmo-nos uns aos 
outros como Ele nos amou! 

Geraldo Lemos Neto 

Belo Horizonte, 17 de Maio 
de 1986. 

* * * 
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EM NOSSAS TAREFAS 
ESPIRITUAIS 

I 
No caminho de suas rea

lizações e tarefas, o bom tra
balhador contará sempre 
com o auxílio do Mais Alto 
através dos recursos espiri
tuais. 

Mas, da mesma forma, 
os Benfeitores Maiores con
tarão sempre com a segu
rança de sua fé, ante as tri
lhas que lhe cabe percorrer 
e superar. 

Pois que as nossas ativi
dades mediúnicas e o traba
lho metódico no grupo espí
rita a que nos vinculamos 
obterão o melhor rendi-

mento no Bem sempre que 
confiarmos ao amparo de 
Jesus a nossa sementeira de 
paz e amor. 

II 
Confiemos em Jesus, fa

zendo, sempre, o melhor ao 
nosso alcance e os mensa
geiros espirituais do Mais 
Alto prosseguirão colabo
rando na sustentação de 
nossas forças, para a desin-
cumbência de nossos com
promissos. 

III 
Filhos, sem dúvida, nos

so coração poderá usar a 
palavra dos Amigos Espiri-
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tuais, pela inspiração com o 
Evangelho, sempre que nos 
disponhamos ao trabalho 
com Jesus. 

A idéia Cristã é patrimô
nio que nos pertence a to
dos. 

Jesus conosco! 
� 

IV 
Em nossas tarefas dig

nas e edificantes seremos 
sempre sustentados com o 
amparo de Jesus, através de 
abnegados amigos do Alto. 

ülbti 

V 
Dever bem cumprido é 

degrau de ascenção à vitó-

ria. Não nos faltará o socor
ro Divino no fiel desempe
nho de nossas obrigações. 

Roguemos ao Senhor 
nos multiplique as energias. 

VI 
Permaneçamos firmes 

em nossas tarefas e confie
mos em Jesus hoje e sempre. 
Só assim a nossa saúde or
gânica e espiritual receberá 
o melhor contingente de 
forças, através do campo vi
bratório do círculo espiri
tual a que nos integramos. 

VII 
Guardemos sempre a se-
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renidade e a fé viva em nos
sos caminhos e confiemos 
no amparo de Jesus. 

* * � 

¡8 

TÓPICOS DA 
MEDIUNIDADE 

I 
Fortaleçamos o entendi

mento, conservando a con
fiança na Divina Bondade. 
Nenhuma razão para agra
var problemas íntimos 
quando a mediunidade 
aparece. 

A mediunidade com Je
sus requer firmeza e traba
lho ativo de nossa colabora
ção na seara espírita. 

Jesus está conosco e Ne
le nos cabe depositar toda a 
fé 

" Alegremos o coração, 
procuremos arejar os pen
samentos e prossigamos 
adiante! 

19 



vo conteúdo de provação, 
será para nós o caminho su
blime para nosso campo de 
paz e luz. 

III 
Para que o nosso desen

volvimento mediúnico 
avance com o acerto neces
sário, não nos dôa ao cora
ção o imperativo da coope
ração, em favor dos irmãos 
sofredores mais necessita
dos do ponto de vista moral. 
Isso é impositivo da carida
de cristã a que não devemos 
fugir, na certeza de que am
parando a eles, nossos ami
gos menos felizes, estare
mos ajudando a nós mes-
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A mediunidade é condi
ção espiritual, sempre com 
imenso nexo no passado da 
alma. É preciso nos mante
nhamos valorosos e pacien
tes, no serviço gradativo de 
nossa transformação para o 
Bem. Ajudemos-nos a nós 
mesmos. Não esmoreça
mos! 

Ergue-se a casa, elemen
to a elemento. Seja qual for 
a dificuldade psíquica, não 
fujamos ao trabalho. O es
tudo ilumina, mas só a cari
dade sustenta. 

Não nos sintamos can
sados da luta. Sirvamos, e a 
mediunidade, com expressi-
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mos. 
Fé e confiança! 

IV 
Continuemos empe

nhando à confiança no Se
nhor a Vida e o Coração, a 
Força e a Tarefa. 

Pelo exercício salutar das 
faculdades mediúnicas, as 
nossas energias estarão re
cebendo precioso acréscimo 
de bênçãos. 

Guardemos o coração 
tranqüilo e valoroso! 

Prossigamos trabalhan
do mediunicamente com o 
entusiasmo habitual. 

Confiemos na Miseri-

córdia Divina e esperemos 
sempre o melhor das mãos 
de Jesus! 

V 
A fidelidade às nossas 

tarefas espirituais, com o es
tudo e a caridade a nos 
apoiarem o esforço, é a nos
sa bênção de saúde e reequi
líbrio completo. 

Trabalhemos! O desdo
bramento de nossas forças 
mediúnicas com Jesus me
recerá sempre a melhor 
atenção de nossos Amigos 
Espirituais. 



sas tarefas mediúnicas pros
seguirão amparadas com 
segurança. 

VIII 
Com nossas forças me

diúnicas canalizadas no tra
balho edificante de que te
mos nós necessidade, e, com 
a bênção do Alto, nos sur
preenderemos mais robus
tos e serenos, equilibrados e 
tranqüilos. 

Prossigamos! Não nos 
faltará o apoio dos Instruto
res da Vida Maior. 

Socorrer os desencarna
dos sofredores é socorrer a 
nós mesmos! 

25 

Confiança e Bom Âni
mo! 

Prossigamos em nossas 
abençoadas tarefas mediú
nicas e, através do serviço 
aos nossos irmãos encarna
dos e desencarnados, novas 
energias nos felicitarão o ca
minho. 

VII 
Sempre que trabalhe

mos, guardando a fé viva, 
na certeza de que Deus, na 
bênção do tempo, auxiliar-
nos-á na solução de todos 
os problemas e lutas, as nos-
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Continuemos tocados 
de bom ânimo, na certeza 
de que o Senhor nos aben
çoará sempre e sempre. 

IX 
Prossigamos em nossas 

tarefas mediúnicas de vez 
que as bênçãos de hoje, na 
Seara do Bem, ser-nos-ão, 
amanhã, generoso celeiro 
de paz e luz! 

* * * 

TÓPICOS DA PRECE 
I 

Elevemos o nosso cora
ção, sempre que possível, ao 
Senhor e confiemos em Sua 
Infinita Bondade! 

II 
Na prece está a nossa 

força e no serviço do Bem o 
nosso refúgio! 

Confiemos nosso pen
samento à oração e nossos 
braços ao trabalho com 
Cristo Jesus. E Jesus solu
cionará os nossos proble
mas com a bênção do tem
po. 

Confiemos, pois, e que 
Jesus nos guarde sempre! 

27 



travessia difícil das horas 
que passam. 

Através da oração reco
lheremos, como sempre, a 
inspiração de que necessita
mos na superação das lutas 
redentoras. 

V 
Guardemos a tranqüili

dade mental! 
Através da oração, as ta

refas do lar são sustentadas 
com a bênção do Alto. 

VI 
Receberemos, pela ora

ção, o concurso espiritual, 
rogando a Jesus para que os 

Paz e esperança ao cora
ção! Cada noite, apesar do 
cansaço, não olvidemos al
guns minutos com a oração, 
para que se nos refaçam as 
forças. 

As tarefas seguem inten
sas, contudo, quanto possí
vel, os Amigos Espirituais 
procuram amparar-nos as 
energias e acrescentá-las 
ainda mais. 

IV 
Meus irmãos, muitos 

Amigos da Espiritualidade 
sustentam-nos as forças na 



nossos corações sejam for
tificados no caminho de dor 
e luz em que nos encontra
mos. 

VII 

Agradeçamos a Jesus 
as bênçãos de cada dia e 
confiemos na proteção di
vina, hoje e sempre! 

VIII 
Cada noite consagremos 

alguns momentos à oração, 
momentos esses de que se 
valerão os Amigos Espiri
tuais que nos amparam, a 
fim de insuflar-nos novas 

forças para o desempenho 
de nossas tarefas. 

Reanimemo-nos e guar
demos o bom ânimo na cer
teza de que a fé viva em 
Deus é luz que nos auxilia a 
dissipar todas as sombras. 

IX 
Jesus nos abençoe! 
Roguemos a Ele, nosso 

Eterno Benfeitor, nos aben
çoe os planos de trabalho e 
renovação à frente do futu
ro. * � � 



TÓPICOS DA 
MEDITAÇÃO 

I 
Através de nossas medi

tações e de nossas preces, os 
Benfeitores dá Vida Maior 
estão orientando os nossos 
passos, com referência ao 
futuro. Confiemos no am
paro de Jesus, hoje e sem
pre. 

II 
Quanto mais se nos es

tenda o esforço na prática 
do bem, puro e simples, 
com a abolição de todas as 
preocupações desnecessá
rias, mais se nos ampliarão 

as possibilidades para a as
similação das Bênçãos do 
Alto. 

Auxiliemo-nos, a nós 
mesmos, situando a mente 
na paz interior. Isso é im
portante não apenas para o 
nosso campo mental, mas 
também para a nossa saúde 
física, nos mais íntimos fun
damentos. 

* * * 



TÓPICOS DA FÉ 
I 

Jesus conosco. Entre
guemos nossas mãos às 
mãos do Cristo e caminhe
mos, guardando a certeza 
de que a Sua Infinita Bon
dade jamais nos faltará. 

II 
Conservemos a fé positi

va, na certeza de que Jesus 
não nos abandona. 

Confiemos na Provi
dência Divina. 

III 
Acimentemo-nos, sim, 

com a fé viva em Deus em 
34 

todas as circunstâncias da 
vida. 

Guardemos o coração 
no santuário da fé e pela fé 
receberemos sempre o ne
cessário acréscimo de forças 
para a execução de nossas 
tarefas perante Jesus. 

IV 
Sigamos confiantes em 

Jesus! 
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Pelos caminhos da vida, 
prossigamos com a luz de 
nossa fé. 

Pela fé, nossos corações 
viverão; pela fé, nossa sensi-
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bilidade suportará valoro
samente os golpes da prova, 
criando novos valores para 
a nossa resistência no traba
lho de cada dia. 

VI 
Para nos auxiliarem, os 

Amigos da Vida Maior 
contarão sempre com a per
severança de nossa fé. 

VII 
Sejamos valorosos e fir

mes em nossa fé viva, con
servando a invariável con
vicção de que Jesus nos sus
tentará sempre e sempre. 
Que Deus nos abençoe! 
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VIII 
Tenhamos fé, como sem

pre, na Divina Providência, 
e, permanecendo no lugar 
de paz e confiança em Jesus 
que nos é próprio, resguar
demos a nossa sustentação 
na confiança de sempre nos 
Mensageiros Divinos. 

IX 
O Senhor abençoará 

sempre os nossos testemu
nhos de abnegação e de fé. 

X 
Contamos com a pro-

37 



teção de Jesus em nosso 
favor! 

* � � 

-

TÓPICOS DO AUXÍLIO 
ESPIRITUAL 

I 
Irmãos! Devotados ami

gos espirituais estão coope
rando na Vida Maior em 
benefício de nossa paz! 
Confiemos na Bênção Divi
na. 

II 
Prossigamos no cami

nho da elevação, buscando 
sempre a bênção e o ampa
ro de Jesus. Os Benfeitores 
da Vida Maior cooperarão 
em favor de todos nós. 

III 
Amigos espirituais de 



sempre auxiliam-nos na 
manutenção das forças de 
nossa fé para o êxito nos tes
tes de calma e serenidade, 
paciência e compreensão a 
que tenhamos sido chama
dos. 

Com fé viva em Deus e 
em nós mesmos, sigamos 
adiante, hoje e sempre. 

IV 
Abençoemos e amemos 

sempre! Diversos Amigos 
do Plano Maior têm forta
lecido as nossas energias pa
ra a superação das dificul
dades no capítulo da com
preensão integral da nossa 
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necessidade de aceitação 
das experiências indispen
sáveis da vida. 

Todos os nossos pensa
mentos de paz e esperança 
alcançam os entes queridos 
à distância, e estejamos na 
certeza de que não há se
mente de amor sem germi
nação no solo do tempo. 
Que o Senhor nos fortaleça 
e dirija. 

V 
Nossos irmãos em pro

vação prosseguem com a 
assistência de vários amigos 
espirituais no estudo e na 
solução dos atuais proble-
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mas de suas lutas redento
ras. 

VI 
Cada noite, consagre

mos um trecho do tempo às 
nossas preces particulares, 
sempre que possível à mes
ma hora, porquanto, assim, 
receberemos mais amplo 
auxílio espiritual à renova
ção das próprias forças. 

O caminho é, por vezes, 
escuro e pedregoso, mas Je
sus vence as trevas e os obs
táculos, orientando-nosna 
jornada. 

Guardemos os nossos 
sentimentos na confiança 
segura em Deus. 

42 

VII 
Confiemos na bênção 

do Senhor que nos sustenta 
na travessia das provas ne
cessárias. 

Estamos, nós, os amigos 
do outro plano da Vida, a 
postos, e confiamos no am
paro de Jesus, em benefício 
de todos. 

Que o Senhor nos sus
tente e fortaleça! 

VIII 
Quanto possível, simpli

fique as preocupações e 
ajude-se através da sereni
dade que lhe facultará a sus-

43 



tentação do refazimento fí
sico. 

Cada noite, faça o seu 
culto rápido da oração e 
medite os nossos princípios 
espíritas. Receberá nessas 
ocasiões a cooperação mais 
direta dos Benfeitores que 
lhe assistem os passos. 

IX 
Nossos queridos com

panheiros da esfera física 
prosseguem sob o amparo 
espiritual de que necessi
tam, dentro de todas as pos
sibilidades espirituais de au
xílio ao nosso alcance. 

* * * 
44 

TÓPICOS DAS 
DIFICULDADES 
REDENTORAS 

I 

Somos de parecer que 
todos nós devemos prosse
guir em nossos estudos, pre
parando a melhoria do 
campo de ação funcional, 
pois, embora o sacrifício 
que nos custa semelhante 
preparo, tais serviços de or
dem intelectual represen
tam uma fuga e um descan
so de nós mesmos, por
quanto, há casos, em que o 
aumento da atividade é o 
meio de repousar o cérebro 
quanto aos choques mais 

45 



íntimos, determinantes de 
maiores cansaços. 

II 
O caminho é esse mes

mo � lutas por vencer e di
ficuldades como preço da 
redenção. 

Guardemos, pois, a nos
sa fé, certos de que as mãos 
de Jesus estão sobre as nos
sas. 

Confiemos sempre! 

III 

Embora o coração se nos 
desfaça no peito, como taça 
de lágrimas, nas dolorosas 
circunstâncias em que a re-46 

núncia e o nosso carinho 
são colocados à prova, não 
esmoreçamos em nossa fé. 

Continuemos amorosos 
e abnegados, ajudando e 
amando, porque a mão do 
Senhor é o nosso apoio na 
dor e na alegria, na paz e na 
tempestade. 

IV 

Estamos na atualidade 
terrena como quem se des
vencilha da sombra noturna 
para clarear o coração na 
luz de novo dia. Imprescin
dível conservarmos a fé vi
va em Jesus por lâmpada 
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acesa e prosseguirmos 
adiante. 

V 
Com relação às nossas 

dificuldades redentoras, 
continuemos na aceitação 
das circunstâncias difíceis, 
em que presentemente nos 
achamos, na certeza de que, 
seguindo as Suas próprias 
palavras na Revelação Divi
na, Ele, nosso Amado Je
sus, continuará caminhan
do conosco, em nosso jor-
nadear para a Vida Impere
cível. 

Confiemos Nele, o Se
nhor, hoje e sempre. 

48 

Deixemos que a sereni
dade nos garanta a calma 
precisa. 

Nossos corações nunca 
estão desamparados. 

Reanimemo-nos pela se
gurança de nossa fé viva. 

Conservemo-nos firmes 
no otimismo, amparando a 
cada um dos nossos, segun
do as suas necessidades. 

VII 
Na estrada redentora, 

seremos sempre assistidos 
espiritualmente. 

Jesus nunca falha! Bus-
49 



quemos o Senhor, em nos
sas dificuldades, para que o 
Seu pensamento em nosso 
pensamento nos ampare as 
soluções. Confiemos! 

VIII 
No círculo de nossas lu

tas redentoras, continue
mos oferecendo o melhor 
de nós mesmos para que o 
melhor se faça no auxílio 
aos que amamos. 

A dor é a nossa bênção 
na luta que é sempre a nos
sa escola. 

Confiemos em Jesus, e 
esperemos por Ele, o nosso 
Divino Mestre, sempre e 
sempre. . 

Confiemos na Proteção 
Divina e esperemos a mani
festação da assistência do 
Alto pelos canais compe
tentes, por onde transitam 
os assuntos que se referem à 
nossa luta redentora. 

Dentro de nossos recur
sos, tudo devemos fazer no 
sentido de recuperar a tran
qüilidade de que necessita
mos para o desempenho de 
nossas tarefas. Jesus nos 
fortaleça e abençoe! 

X 
Na Redenção Edifican

te em que se encontram, 
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nossos irmãos permanecem 
amparados por diversos 
amigos da espiritualidade, 
esperando nós que a fé pros
siga brilhando como luz nas 
sombras, na certeza de que 
as nossas esperanças e abne
gações encontrarão com 
Jesus a vitória almejada. 

XI 
A luta prossegue, entre

tanto, a Misericórdia Divi
na é sempre maior! 

* � � 

TÓPICOS DAS 
ENFERMIDADES 

FÍSICAS 

I 

Contemos com o socor
ro de nosso Divino Médico 
para que nosso esforço or
gânico alcance a completa 
recuperação. Guardemos o 
repouso e o tratamento re
constituinte. 

Mantenhamos firmes a 
nossa fé pois a confiança em 
Jesus é o nosso mais alto ar
rimo. 

O Senhor não nos falta
rá com a Sua Divina Mise
ricórdia. 



Amigos enfermos do 
corpo, o tratamento médico 
prosseguirá sempre sob a 
inspiração dos vossos Ami
gos Espirituais que vos 
acompanham o refazimen
to. 

Guardemos o cuidado 
preciso nas indicações do 
alimento e na observância 
dos horários para o justo re
pouso. 

Resguardemo-nos e 
confiemos em Jesus, hojee 
sempre! 

Diversos amigos espiri
tuais ajudam-nos na en
fermidade através dos 
próprios médicos! 

IV 
Nossos irmãos enfer

mos estarão sempre sob os 
cuidados dos Amigos Espi
rituais no clima de preces a 
Jesus para que os vejamos 
valorosos e serenos dentro 
da superação do presente 
estado orgânico. 

Roguemos a Jesus nos 
ampare e abençoe, hoje e 
sempre. 



TÓPICOS DA TENSÃO 
I 

A luta prossegue, entre
tanto, é na luta que consoli
daremos a paz - paz íntima 
pelo dever bem cumprido. 

Mantenhamos a nossa 
confiança viva em Jesus, na 
certeza de que o nosso Divi
no Mestre é o Companhei
ro e o Amigo, o Mentor e o 
Guardião de nossos cora
ções e de nossos caminhos. 

Guardemos calma e se
gurança. 

A fé ser-nos-á luz na es
trada a percorrer, por mais 
sombra se nos acumule na 
senda. 

Descansemos o pensa-

Pára que os nossos ir
mãos convalescentes apre
sentem melhoras expressi
vas e seguras, pedimos-lhes, 
de nossa parte, manterem o 
pensamento a cavaleiro de 
preocupações absorventes, 
a fim de que as suas energias 
se refaçam com a solidez ne
cessária. Jesus nos abençoe. 

VI 
Os amigos espirituais 

estarão sempre em con
curso ativo no tratamen
to de nossos irmãos en
fermos. 

� � � 



mento, o coração, os nervos 
e as energias em repouso 
edificante. 

Nossas forças serão res
tauradas com a Bênção do 
Senhor. 

II 
"ACALMAR-SE"-éa 

senha. 
Asserenemos as pró

prias forças! 
Quanto possível aban

donemos a tensão. 
O trabalho é o preço da 

bênção. 
Ajudemos os compa

nheiros no desempenho de 
seus nobres deveres, 
encoraj ando-lhes o cora-

ção, sempre que possível. 
A luta cederá lugar à bo

nança. 
Confiemos pois em 

Deus, e que Jesus nos aben
çoe! 

III 
Esquecer a doença orgâ

nica. 
Distrair-se em recursos 

sadios de arejamento ínti
mo, aliviando a tensão. 

Consagrar-se aos traba
lhos espirituais na certeza de 
que Deus não nos abando
na e de que, em todas as cir
cunstâncias, precisamos 
buscar, acima de tudo, os 
desígnios de Deus. 
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Despreocupação é a pa
lavra. 

Repouso construtivo. 
Paz com as próprias 

obrigações. 
Não exigir de nós mes

mos qualquer rigor no cum
primento de nossas obriga
ções, quando faltar-nos a 
saúde. 

Fazer o possível em be
nefício de nossa tranqüili
dade doméstica. 

Manter o coração sensí
vel e afetuoso na fé viva e se
gura, na certeza de que o Se
nhor nos abençoará, hoje e 
sempre. 

Confiemos na bênção 
Divina em nosso benefício! 

Guardemos a calma e a 
coragem porque o Amor de 
Jesus nunca está pobre e 
com o Mestre Sublime po
demos contar sempre. 

Serenidade! Fortaleza! 
Bom ânimo! 

VI 
Tranqüilize o campo 

nervoso. 
Descanse o pensamento 

na prece e no trabalho do 
bem e use a serenidade men
tal como remédio edifican
te. 



Cuidado para consigo 
mesmo no sentido de pre
servar a sua paz, em favor da 
própria saúde! 

* * � 

TÓPICOS DA 
ANSIEDADE 

I 
Filhos, confiemos na 

proteção do Senhor em nos
sas dificuldades. 

Atendamos à saúde, 
através da serenidade, e es
peremos a bênção de Jesus 
que nunca nos desampara. 
A postos, dedicados Benfei
tores Espirituais cooperam 
em favor dos amigos encar
nados, rogando ao Senhor 
nos guarde e ampare, hoje e 
sempre. 

II 
Quanto mais possamos 

acrescentar serenidade e pa-
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ciência em nossas sólidas 
bases de fé, mais amplas se 
nos farão as melhoras gerais 
quanto ao necessário equi
líbrio emocional. 

Confiemos no amparo 
de Jesus, entregando a Ele, 
Nosso Senhor e Mestre, os 
problemas que nos pareçam 
sem solução acessível ime
diata ante o nosso esforço e 
confiemo-nos à Divina 
Providência que a todos nos 
protegerá, hoje como sem
pre. 

III 
Reergamos o ânimo 

abatido. 
Reajustemo-nos, para 
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corresponder à proteção 
que o Senhor nos tem dis
pensado. 

A dificuldade é nosso 
degrau de ascenção. 

Não nos faltará o ampa
ro Divino. 

IV 
Guardemos a serenida

de! 
Nossa fé viva, nosso va

lor! 
� * � 



PERANTE OS 
PROBLEMAS DO LAR 

I 

Continuemos orando 
pela paz do ambiente fami
liar. 

A nossa calma e a nossa 
compreensão representarão 
benditos alicerces na har
monia de todos. 

II 
Sim, é preciso reunir for

ças e prosseguir vivendo e 
lutando pela conquista da 
paz interior e pela constru
ção da harmonia familiar 
com os recursos possíveis. 
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Abençoemos sempre os 
filhos queridos com as nos
sas preces iluminadas de ca
rinho e esperança e conside
remos que Jesus nos esten
derá mãos socorredoras e 
providenciais onde esteja
mos. 

Não permitamos que a 
chama da nossa fé em Deus 
possa esmorecer e continue
mos para a frente com a 
nossa confiança em Jesus. 

III 
Coloquemos as preocu

pações nas mãos do Senhor 
na certeza de que, segundo 
a nossa formação em Jesus, 

67 



os nossos encargos de famí
lia estarão sempre rigorosa
mente cumpridos. 

Abençoemos os filhos 
queridos com nossas preces 
e, quanto possível, respeite
mos o desígnio de Mais Al
to. Nem sempre podemos 
estar onde se nos fixam os 
entes amados, mas pode
mos sempre abençoá-los e 
auxiliá-los em Amor e Co
ração. 

IV 
A caminhada somente 

prosseguirá serena, sob 
orientação iluminada de 
nossa própria fé. 
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Abençoemos os filhos 
queridos, mesmo que se en
contrem à distância, 
enviando-lhes pensamentos 
de paz e esperança, encora-
jamento e bom ânimo, e 
confiemos em Jesus, cuja 
Infinita Bondade jamais 
nos desampara. 

V 
Continuemos na prática 

da fé viva, fazendo o melhor 
ao nosso alcance pelos nos
sos entes queridos, mas. 
entregando-os a Deus nas 
responsabilidades assumi
das por eles mesmos. 

Quanto aos menores, 
corações tenros na expe-
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riência terrestre, auxiliemo-
los quanto se nos faça pos
sível, amparando-os na 
aquisição do entendimento 
e da paz. 

VI 
Devotados Amigos Es

pirituais auxiliam-nos na 
sustentação de nossa sereni
dade e de nossa fé, no cam
po de provas em que todos 
nos achamos, de vez que as 
dificuldades e esperanças 
dos queridos amigos são 
igualmente nossas. 

Aguardemos a passa
gem dos dias e esperemos a 
Bênção do Senhor, em nos-
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so auxílio, para que a paz e 
a segurança se restabele
çam, de todo, em nosso nú
cleo de corações queridos. 

VII 
Que a luz da serenidade 

nos abençoe, diante da Vi
da, amando e compreen
dendo sempre, na certeza de 
que devemos estar prontos 
para o auxílio aos entes 
amados, estejam como esti
verem, mesmo porque esta
mos todos sob as leis de 
Causa e Efeito, necessitan
do constantemente uns dos 
outros. 



PERANTE OS 
PROBLEMAS 
MATERNAIS 

I 
As nossas irmãs que se 

fizeram mães, juntamente 
com os seus filhinhos, atrai
rão sempre a assistência do 
Alto, na caminhada reden
tora. 

II 
Quanto às nossas tarefas 

de mãe, prossigamos con
fiando na Infinita Bondade 
de Jesus, que nunca nos 
abandona. 

Conservemos a firmeza 
de atitudes, revestindo o 
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A assistência espiritual 
em benefício dos Homens 
prossegue vigilante. 

Fé, sim! Fé que nos ga
ranta todas as energias para 
as tarefas por realizar. 

Muita serenidade nos 
problemas do lar é fator ÍITIT 

prescindível, pois só com a 
paciência e com a com
preensão é que as lutas e os 
problemas serão removi
dos. 



nosso carinho maternal de 
Amor Puro e guardando a 
certeza de que Jesus nos sus
tentará. 

III 
Sustentemos a calma 

por clima constante no co
ração. 

O ministério de mãe - re
dentora tarefa de alegrias e 
angústias - prosseguirá am
parado por muitos Amigos 
da Esfera Superior. 

Marchemos ao encontro 
da vontade de Jesus e Jesus 
virá ao encontro da nossa. 

Sob os testemunhos do 
amor materno, não faltará 
o socorro do Senhor. 

Sigamos ao encontro de 
nossa luta, guardando a cer
teza de que a Bênção de Je
sus estará conosco. 

ú 

V 
O sacrifício das mães é a 

bênção maior dos filhos. 
Ajudemos, como sempre, 
aqueles que o Senhor nos 
concedeu aos braços amo
rosos por brilhantes a buri
lar. 

A hora, porém, é de re-
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sistência moral e de novos 
testemunhos da fé, por
quanto o carinho maternal, 
embora sempre ao lado dos 
filhos em dificuldades, não 
poderá eximi-los das suas 
responsabilidades naturais. 

VI 
As forças maternais se

rão sempre renovadas, na 
missão redentora, pelos 
Amigos Espirituais cons
tantemente a postos. 

Quanto possível, evite
mos acréscimo de preocu
pações em benefício de nós 
mesmos. 

ti ti ti 

VII 
Auxiliemos aos filhos, 

quanto se nos faça possível, 
guardando sempre uma po
sição digna e tranqüila, na 
certeza de que o amparo do 
Senhor não nos faltará. Só 
assim as nossas atitudes es
tarão em harmonia com os 
nossos deveres maternais. 

tititi 

VIII 
Amigos da Espirituali

dade Superior dispensam 
assistência habitual em fa
vor da manutenção da paz, 
na solução dos inquietantes 
problemas que afligem o 
coração materno. 

� * � 
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PERANTE OS 
PROBLEMAS 

PATERNAIS 

I 
� 

Dentro da tranqüilidade 
possível, conservemos as 
nossas paternais emoções 
na confiança em Jesus que, 
por Seus Mensageiros, nos 
estenderá providências, em 
auxílio de todos os corações 
queridos que, no momento, 
se encontram associados no 
mesmo esforço de reajuste 
espiritual. 

Abençoemos as dificul
dades e, igualmente, 
lembremo-nos das bênçãos 
que o nosso grupo domésti-

co vem recebendo do ampa
ro do Senhor. 

II 
Os filhos são originaria

mente de Deus e em nossa 
condição de zeladores deles, 
façamos quanto se nos faça 
possível para auxiliá-los, no 
limite de nossos recursos. 

Os deveres bem cumpri
dos do coração paternal 
sempre nos farão tranqüilos 
perante Jesus. 

III 
Os corações paternos 

ajustados à "Lei do Bem" 
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devem guardar a tranqüili
dade que sempre lhes ilumi
nam a vida, a fim de agirem 
com acerto. 

Esforcemo-nos ao má
ximo para sustentar os fi
lhos queridos no clima da 
paz com o regresso à calma 
edificante do lar, entretanto 
se os filhos não puderem 
responder positivamente ao 
carinho dos nossos apelos, 
respeitemo-los na estrada 
que escolham trilhar e peça
mos a Jesus a todos nos for
taleça. 

IV 
O dever cumprido corre

tamente é a ficha moral do 
80 

homem. Tranqüilizemo-
nos, assim, na consciência 
equilibrada pela noção de 
nossas obrigações escrupu
losamente atendidas. 

� * * 



PERANTE OS 
PROBLEMAS 
CONJUGAIS 

I 
Os nossos sacrifícios a 

benefício da união familiar 
e da continuidade dessa 
união serão abençoados na 
Vida Maior. Muitos Ami
gos da Espiritualidade estão 
colaborando em nosso fa
vor, sustentando-nos as for
ças, para que a nossa comu
nhão conjugal prossiga 
com a superação dos pro
blemas em foco, rogando-
nos, para isso, muita sereni
dade e compreensão, paz e 
fé viva em Deus, acima de 
quaisquer considerações 

em torno das opiniões de 
companheiros e amigos do 
Plano Físico. 

Jesus nos ampare e nos 
abençoe. 

� * * 



AOS DIVORCIADOS 
j 

Decisão assumida é ca
minhar para a frente, reali
zando o melhor ao nosso al
cance para a felicidade e a 
paz do grupo familiar que o 
Senhor nos confia. 

Oremos, identificando-
nos com os nossos proteto
res da Vida Maior que nos 
renovarão as energias para o 
caminho a percorrer. 

� * � 

AOS 
ANIVERSARIANTES 

I 
Seja o Amor nosso ca

minho resplendente de fé, 
com as Bênçãos Divinas, 
em todos os lances de nossa 
jornada. 

Nesta hora de recorda
ção e carinho, com outros 
amigos espirituais 
associamo-nos aos votos de 
plena felicidade que lhes de
sejamos, para a execução de 
nossas tarefas com Jesus, 
hoje e sempre. 

* � * 



AO AMOR 
I 

O Senhor nos abençoe! 
Atendamos à exortação 

de Jesus: 
' Amai-vos uns aos ou

tros como eu vos amei". 
No amor de Jesus, as 

mais belas afeições podem 
ser conservadas no clima da 
confiança recíproca e mais 
se valorizam e se engrande
cem no serviço ao próximo 
que exprime devotamente a 
Jesus e amor a Deus. 
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